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18 JULHO / TERÇA-FEIRA
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Catarina Machado) Praça da República

10h00 - JAZZ NA RUA: MEIO MINUTO (JOBRA) Feira Semanal; JAZZIN U (JOBRA) Percurso 1

14h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Ricardo Augusto) Praça da República

16h00 - JAZZ NA RUA: JAZZMIN QUARTET (JOBRA) Central de Camionagem

22h00 - CORETO (concerto) Museu Nacional Grão Vasco

23h30 - O OUTRO TRIO E JAM SESSION (concerto) Carmo’81

19 JULHO / QUARTA-FEIRA
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com André Marques Santos e Maria Inês Santos) Praça da República

10h00 - JAZZ NA RUA: JAZZMIN QUARTET (JOBRA) Parque A. Ribeiro; MEIO MINUTO (JOBRA) Percurso 2

14h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Pedro Serra) Praça da República

16h00 - JAZZ NA RUA: JAZZIN U (JOBRA) Rua Direita

18h30 - CORO AZUL (concerto) Pousada de Viseu

22h00 - SARA SERPA E ANDRÉ MATOS (concerto) Museu Nacional Grão Vasco

23h30 - SÓCRATES BÔRRAS QUARTETO E JAM SESSION (concerto) Carmo’81

20 JULHO / QUINTA-FEIRA
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Fausto Silva) Praça da República

10h00 - JAZZ NA RUA: JAZZIN U (JOBRA) Parque A. Ribeiro; JAZZMIN QUARTET (JOBRA) Percurso 3

11h00 - OSSO RUÍDO FEAT. LEONARDO OUTEIRO (concerto) para a Pediatria do Hospital S. Teotónio

14h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com João Miguel Almeida) Praça da República

15h-24h - MERCADO DO FESTIVAL (mercado) Parque Aquilino Ribeiro

16h00 - JAZZ NA RUA: MEIO MINUTO (JOBRA) Escadaria Santo Agostinho

18h30 - APRESENTAÇÃO DO 9.º WORKSHOP DE JAZZ (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

22h00 - COLETIVO GIRA SOL AZUL FEAT. DOMINIQUE DI PIAZZAFRA (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

23h30 - ANDRÉ SANTOS FEAT. TRISTAN RENFROW & MATT ADOMEIT (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

21 JULHO / SEXTA-FEIRA
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Cristóvão Cunha) Praça da República

10h00 - JAZZ NA RUA: MEIO MINUTO (JOBRA) Parque A. Ribeiro; JAZZMIN QUARTET (JOBRA) Percurso 1

14h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Nuno Polónio) Praça da República

15h-24h - MERCADO DO FESTIVAL (mercado) Parque Aquilino Ribeiro

16h00 - JAZZ NA RUA: JAZZIN U (JOBRA) Rua Formosa

18h30 - VISEU BIG BAND (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

22h00 - PROJEKT:HIDEAWAY’S AFRO ORLEANS RUMBLEGBR (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

23h30 - BODE WILSON (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

AG E N DA

EXPOSIÇÕES E FORMAÇÕES
18 a 23 JUL. - RECREIO (Instalação lúdica de Ana Seia Matos e Raquel Balsa) Parque Aquilino Ribeiro 

11, 12, 13 e 21 JUL. - ESTÁGIO VISEU BIG BAND Gira Sol Azul

17 A 20 JUL. - 9.º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU Gira Sol Azul

22 JUL. - MASTERCLASS DE SAXOFONE COM JOÃO MORTÁGUA Parque Aquilino Ribeiro

22 JULHO / SÁBADO
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Catarina Machado & Ricardo Augusto) Praça da República

10h00 - JAZZ NA RUA: MEIO MINUTO (JOBRA) Parque A. Ribeiro; JAZZMIN QUARTET (JOBRA) Mercado Municipal

14h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Daniel Belo) Praça da República

15h-24h - MERCADO DO FESTIVAL (mercado) Parque Aquilino Ribeiro

15h30 - GALO CANT’ÀS DUAS (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

16h00 - JAZZ NA RUA: JAZZIN U (JOBRA) Percurso 3

17h00 - MALABOOS (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

22h00 - KINGA GŁYK TRIOPOL (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

23h30 - AXES (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

23 JULHO / DOMINGO
10h00 - RÁDIO ROSSIO (rádio ao vivo com Coletivo Rádio Rossio 1978) Praça da República

11h00 - OSSO RUÍDO FEAT. LEONARDO OUTEIRO (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

10h-19h - MERCADO DO FESTIVAL (mercado) Parque Aquilino Ribeiro

15h30 - MINTA & THE BROOK TROUT (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

17h00 - CARBON FEAT. EMMY CURL (concerto) Parque Aquilino Ribeiro

18h30 - MOFRANCESCO QUINTETTO (concerto) Parque Aquilino Ribeiro



C O R E TO

DURAÇÃO: 80 MIN. APROX.
COM: JOÃO PEDRO BRANDÃO (SAXOFONE ALTO, 
FLAUTA), JOSÉ PEDRO COELHO (SAXOFONE TENOR), 
HUGO CIRÍACO (SAXOFONE TENOR), RUI TEIXEIRA 
(SAXOFONE BARÍTONO, CLARINETE BAIXO), RICARDO 
FORMOSO (TROMPETE), SUSANA SANTOS SILVA 
(TROMPETE), ANDREIA SANTOS (TROMBONE), DANIEL 
DIAS (TROMBONE), AP (GUITARRA), HUGO RARO 
(PIANO), JOSÉ CARLOS BARBOSA (CONTRABAIXO), 
JOSÉ MARRUCHO (BATERIA
PARCERIA: PORTA-JAZZ.

18 DE JULHO, 22H00
MUSEU NACIONAL GRÃO VASCO

O Coreto é formado por 12 elementos 
da nova geração de músicos sediados no 
Porto, cujas atividades individuais são reco-
nhecidas na cena jazzística Nacional.

O grupo surge no coração da Associação 
PortaJazz com o objetivo de criar um 
“espaço” para a exploração e concretização 
de um repertório original e experimental, 
proveniente das mais variadas fontes cria-
tivas que emergem no Jazz em Portugal.

Os seus 3 álbuns, todos lançados pelo 
Carimbo Porta-Jazz, foram aclamados pela 
critica Nacional. “Aljamia” (2012) foi consi-
derado o melhor CD jazz português do ano, 
“Mergulho” (2014) e “Sem Chão” (2015) 
estão entre os melhores dos seus anos.

“Sem Chão” (2015) valeu à banda o prémio 
de Grupo do Ano na comemoração dos 50 
anos do mais prestigiado programa de rádio 
português 5 Minutos de Jazz de José Duarte.

P A L C O  G R Ã O  V A S C O  //  C O N C E R T O  //  T E R Ç A - F E I R A

O  O U T R O
+  J A M  S E S S I O N

DURAÇÃO: 45 MIN. APROX.
COM: GUSTAVO DINIS (GUITARRA), MIGUEL SAMPAIO 
(BATERIA) E RICARDO MOREIRA (HAMMOND).
FOTOGRAFIA: CARLOS TELES.

18 DE JULHO, 23H30
CARMO’81

O OUTRO

O Outro é a soma de todas partes. Música 
improvisada sem barreiras de tempo, 
espaço ou cultura. Três músicos que 
procuram experimentar e atravessar novos 
caminhos. Jazz, Rock e World Music são 
condimentos essenciais neste cozinhado 
próprio e em movimento.

T E R Ç A - F E I R A  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  C A R M O

JAM SESSION

Se tivéssemos que definir o jazz numa única 
palavra, seria “improvisação” e é nas Jam 
Sessions que esses momentos se encontram 
na sua forma mais genuína. Nesta Jam 
Session, que à partida permite um maior 
intercâmbio musical entre os diversos parti-
cipantes e músicos envolvidos no festival e 
Workshop de Jazz, haverá, por definição, 
lugar para improvisações. É um palco 
aberto onde todos os músicos são convi-
dados a apresentarem-se num tom informal.



C O R O
A Z U L

DURAÇÃO: 50 MIN. APROX.
DIREÇÃO: RICARDO AUGUSTO
SOPRANOS: MIRJAM HOLST, CATARINA ALMEIDA, 
FÁTIMA RODRIGUES, LUZIA SAMPAIO E PATRÍCIA 
TAVARES.
CONTRALTOS: ISABEL FONSECA, ANA BENTO, 
MARIA DO CÉU FERREIRA E CÉLIA BOTELHO.
TENORES: PAULO GOMES E VÍTOR DOMINGUES.
BAIXOS: CARLOS VIEIRA, JOÃO DIAS E RICARDO 
AUGUSTO.
GUITARRA: LEONARDO OUTEIRO.

19 DE JULHO, 18H30
POUSADA DE VISEU

O nome deve-o à escola de Música onde 
nasceu, em Janeiro de 2007, e tem vindo 
a desenvolver atividade. No início contou 
com a direção de Fátima Serro e a partir de 
Setembro de 2011 com Manuel Linhares. 
Desde 2013, a direção está a cargo de 
Ricardo Augusto. Compõem-no pessoas 
de idades diversas e também de origens 
profissionais variadas unidas pelo gosto de 
cantar em conjunto. O Coro Azul interpreta 
um repertório muito variado que engloba 
arranjos de músicas populares portuguesas, 
standards de jazz, blues, clássicos do rock, 
entre outros, fazendo-se acompanhar regu-
larmente do guitarrista Leonardo Outeiro.

P A L C O  P O U S A D A  //  C O N C E R T O  //  Q U A R T A - F E I R A

S A R A  S E R PA 
&  A N D R É  M ATO S

DURAÇÃO: 50 MIN. APROX.
COM: SARA SERPA (VOZ); ANDRÉ MATOS (GUITARRA).
FOTOGRAFIA: JOSÉ SARMENTO MATOS.

19 DE JULHO, 22H00
MUSEU NACIONAL GRÃO VASCO

Sara Serpa e André Matos chegam a 
Viseu para apresentar “All The Dreams” o 
segundo álbum da dupla, mantendo cons-
tante o seu entusiasmo e vitalidade, depois 
do álbum de estreia “Primavera” ter sido 
amplamente apreciado pelo público e pela 
crítica em 2014.

Magia, encanto, sintonia. Cumplicidade e 
audácia. Calmo e deslumbrante. Assim se 
pode descrever o trabalho da dupla lisboeta 
– agora-nova-iorquina Sara Serpa e André 
Matos. A colaborarem desde 2005, a 
cantora e o guitarrista criaram um mundo 
sonoro muito pessoal e único, comprome-
tendo-se numa música de atmosferas, sons 
puros com recurso à melodia e poesia. 
Juntos, revelam-se numa identidade que 
combina a sua cultura portuguesa com a 

Q U A R T A - F E I R A  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  G R Ã O  V A S C O

criatividade de Nova Iorque.

O novo álbum é uma afirmação refor-
çada da individualidade e originalidade 
destes dois músicos. O rigor dos arranjos, 
a criação de camadas sonoras, em que a 
voz e a guitarra se confundem, e a carga 
emocional dos poemas selecionados, 
revelam em Serpa e Matos uma contínua 
procura e empenho em assumirem a sua 
música de uma forma natural e honesta.

“Um álbum calmo e deslumbrante (…) 
Primavera é uma pérola pela sua beleza e 
precisão focando-se singularmente na ligação 
profunda entre estes dois músicos.”

The New York Times



S Ó C R AT E S  B Ô R R A S
Q UA R T E TO  +  J A M  S E S S I O N

DURAÇÃO: 45 MIN. APROX.
COM: SÓCRATES BÔRRAS (SAXOFONE). JOSÉ DIOGO 
MARTINS (PIANO), JOÃO FRAGOSO (CONTRABAIXO), 
MIGUEL RODRIGUES (BATERIA).

19 DE JULHO, 23H30
CARMO’81

Sócrates Bôrras Quarteto, grupo que arre-
cadou o 2.º prémio da edição de 2016 
do prestigiado concurso Jovens Músicos 
(categoria Jazz Ensemble), é liderado pelo 
músico saxofonista Sócrates Bôrras, que 
é acompanhado por José Diogo Martins, 
no piano, João Fragoso, no contrabaixo e 
Miguel Rodrigues, na bateria.

Este coletivo tem como principais influên-
cias os grupos liderados por músicos que 
marcaram a tradição do Jazz, como o Miles 
Davis, o John Coltrane e também músicos 
que romperam a mesma tradição, Ornette 
Coleman, Eric Dolphy. Sócrates Bôrras Quar-
teto segue o caminho do jazz moderno, no 
qual se pode tocar com liberdade. Não 
representa um corte da tradição mas sim a 
radicalização dela, levando-a até aos limites.

 P A L C O  C A R M O   //   C O N C E R T O  //  Q U A R T A - F E I R A

9.º  WO R K S H O P  D E  J A Z Z , 
C O N C E R TO  D E  A P R E S E NTAÇ ÃO

DURAÇÃO: 40 MIN. APROX.
COM:  ALUNOS DO 9.º WJV.
DIREÇÃO: JOÃO MARTINS

20 DE JULHO, 18H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Liderados pelo músico e compositor João 
Martins, o grupo de alunos que frequentou 
o 9.º Workshop de Jazz de Viseu, sobe 
ao palco para apresentar os resultados 
do trabalho desenvolvido durante os três 
dias de formação intensiva. Do espetá-
culo espera-se uma abordagem diferente 
a alguns dos standards de jazz, ideais 
para demonstrar a relação criada entre os 
músicos e a sua capacidade de improvi-
sação e compreensão do Jazz enquanto 
género musical.

Sobre João Martins: Músico, compositor, 
arranjador e pedagogo, João Martins tem 
desenvolvido uma intensa atividade artís-
tica nos últimos anos, em áreas tão diversas 

Q U I N T A - F E I R A  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  J O Ã O  T O R T O

como o jazz, funk, soul, pop, fado, etc. 
Para além da direção artística do projeto 
a solo de Miguel Araújo, João Martins tem 
vindo a colaborar como músico e arran-
jador com artistas como Os Azeitonas, 
Expensive Soul, Pedro Abrunhosa, António 
Zambujo, Marta Ren, entre outros.

Paralelamente, desenvolve a sua atividade 
pedagógica no curso de Jazz do Conser-
vatório de Música da Jobra ministrando, 
igualmente, diversos workshops de impro-
visação/combo/arranjos um pouco por 
todo o país.

JAM SESSION  #2

Pela segunda noite consecutiva a “improvi-
sação” fecha uma dia cheio de jazz. Convi-
dando qualquer músico presente a subir ao 
palco e a criar com os restantes, da liber-
dade que o jazz permite surgem momentos 
magníficos e irrepetíveis.



C O L E T I VO  G I R A  S O L  A Z U L 
F E AT.  D O M I N I Q U E  D I  P I A Z Z A

DURAÇÃO: 60 MIN. APROX.
COM: COLETIVO GIRA SOL AZUL – JOAQUIM RODRIGUES 
(DIREÇÃO E TECLADOS), XOSÉ MIGUELEZ (SAXOFONE 
TENOR); BRUNO PINTO (GUITARRA) E MARCOS CAVALEIRO 
(BATERIA); DOMINIQUE DI PIAZZA (BAIXO).
FOTOGRAFIA: JEAN-LUC KARCHER.

20 DE JULHO, 22H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Numa cidade pequena do interior como 
Viseu, onde há dificuldade em mostrar e 
manter projetos de música original e alter-
nativa e de singrar especificamente como 
músico e não como outra coisa qualquer 
paralela e complementar, toma especial 
importância qualquer iniciativa que agregue 
os músicos locais e enriqueça o seu percurso 
pessoal, beneficiando a cena musical no 
seu todo.

Em 2017 e à semelhança de anos ante-
riores, o Coletivo Gira Sol Azul traz à 
cidade um convidado especial para parti-
lhar o palco, sendo desta vez o convidado 
Dominique Di Piazza, fabuloso baixista 
francês que subiu pela primeira vez ao 
palco em 1979 e desde então a sua cria-
tividade e visão revolucionaram a forma 
como o baixo pode ser tocado. Di Piazza 
inventou a sua maneira de usar o polegar, 
indicador e dedos do meio, numa técnica 
precursora do famoso four-finger picking.

 P A L C O  A Q U I L I N O  R I B E I R O   //  C O N C E R T O  //  Q U I N T A - F E I R A

A N D R É  S A NTO S  F E AT.  T R I S TA N 
R E N F R OW  &  M AT T  A D O M E IT

DURAÇÃO: 75 MIN. APROX.
COM:  ANDRÉ SANTOS (GUITARRA), TRISTAN RENFROW 
(BATERIA) E MATT ADOMEIT (CONTRABAIXO).
FOTOGRAFIA: MARGARIDA AMARAL.

20 DE JULHO, 23H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Q U I N T A - F E I R A  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  J O Ã O  T O R T O

“Vitamina D” é o novo disco do guitarrista 
madeirense André Santos. Gravado em 
maio de 2016, em Amesterdão, foi editado 
a 25 de agosto desse ano pela editora 
independente, Robalo Music.

Formado por um diligente trio, este é um 
disco composto por sete faixas marcadas 
por grandes contrastes dinâmicos e muita 
interação, onde André Santos acompanha 
e é acompanhado por dois talentos emer-
gentes vindos dos EUA: Tristan Renfrow na 
bateria e Matt Adomeit no contrabaixo.

“Mais maduro do que a estreia, este álbum 
é também mais forte; nele, o rock está mais 
assumido, a energia é mais intensa. Renfrow 
tem fama de rebelde e a sua música confir-
ma-o — sempre surpreendente, leva a música 
por caminhos novos.”

Nuno Catarino, Público

“All of this music is quite idiosyncratic, extre-
mely engaging and continually surprising. 
Santos obviously has a lot to say, almost to 
the point exploding to get it out.”

Kopman, allaboutjazz.com



V I S E U
B I G  B A N D

DURAÇÃO: 40 MIN. APROX.
COM: ALUNOS DO ESTÁGIO VISEU BIG BAND.
DIREÇÃO: XOSÉ MIGUÉLEZ.

21 DE JULHO, 18H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Pelo terceiro ano o saxofonista galego Xosé 
Miguélez é chamado a dirigir a Viseu Big 
Band. Resultado de uma formação de três 
dias, esta Big Band é constituída pelos 
inscritos no Workshop de Big Band que 
promovemos pelo quarto ano consecutivo. 
Durante cerca de dezoito horas, os alunos, 
alguns já com experiência em bandas 
filarmónicas, puderam aprofundar os seus 
conhecimentos musicais através de uma abor-
dagem complementar da técnica instrumental 
do Blues, Funk, Bossa Nova e Jazz. Nesta 
apresentação é dado a conhecer o trabalho 
desenvolvido dentro de portas, cimentado a 
pensar no futuro.

 P A L C O  J O Ã O  T O R T O   //  C O N C E R T O  //  S E X T A - F E I R A

P R OJ E K T: H I D E AWAY ’ S  A F R O 
O R L E A N S  R U M B L E

DURAÇÃO: 75 MIN. APROX.
COM: XANTONÉ BLACQ (TECLADOS); PATCHES STEWART 
(TROMPETE); GARETH LOCKRANE (FLAUTA); NATHAN ALLEN 
(BATERIA) E DALE DAVIS (BAIXO).

21 DE JULHO, 22H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

 S E X T A - F E I R A  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  A Q U I L I N O  R I B E I R O

Jambalaya ou Jollof? Afrobeat ou Funk? 
Qual é o melhor? Fica à vossa escolha. 
Na etapa portuguesa da sua digressão 
europeia, Patches Stewart (Marcus Miller, Al 
Jarreau, Quincy Jones) representando New 
Orleans e Xantoné Blacq (Amy Winehouse, 
Mark Ronson, Jason Rebello) representando 
a Nigéria, formam equipa para tocar um 
leque variado de músicas das suas terras 
natal.

É de esperar uma mistura de Highlife, Jazz, 
R&B, Afrobeat, Juju, Funk e mais!

Sobre Xosé Miguélez: Saxofonista, músico de 
jazz e mestre de música tradicional galega.

É na atualidade um dos saxofonistas de jazz 
mais galardoados da península ibérica. Na 
sua carreira professional tem participado 
em importantes festivais de jazz europeus, 
destacando-se: The London Jazz Festival 
BBC Radio 3, Reino Unido; Festival de Jazz 
de Guimarães, Portugal; Festival de jazz 
Imaxinasons, Espanha; Festival Intercéltico 
de Lorient, França; Vodice Jazz Festival, 
Croácia; Portugal-jazz, CCB, Lisboa e 
Girando Por Salas, Espanha, entre outros.

Pós-graduado em jazz na Guildhall School of 
Music de Londres, estudos que concluiu com 
uma bolsa da Fundación Caixa Galicia, e 
licenciado em jazz pela ESMAE da Univer-
sidade de Porto. Teve também oportunidade 
de estudar com os músicos americanos Hal 
Galper, Jean Toussaint e Matt Otto.

Gareth Lockrane (Corinne Bailey Rae, JTQ) 
na flauta, Nathan Allen (Amy Winehouse, 
Tom Jones) na bateria e Dale Davis (Amy 
Winehouse, Mark Ronson) no baixo 
completam uma banda incrível.

Depois do sucesso que Xantoné e Patches 
fizeram no seu espetáculo esgotado no 
London Jazz Festival, chegam a Viseu com 
intenções de trazer a mesma energia dessa 
noite e dar aos viseenses uma noite ines-
quecível. Get ready to Rumble!



B O D E
W I L S O N

DURAÇÃO: 75 MIN. APROX.
COM: JOÃO PEDRO BRANDÃO (SAXOFONE, FLAUTA), 
DEMIAN CABAUD (CONTRABAIXO), MARCOS CAVALEIRO 
(BATERIA).
PARCERIA: PORTA-JAZZ.

21 DE JULHO, 23H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Impulsionados pelas afinidades musicais 
e vivências, este trio encontrou várias 
desculpas para se juntar.

No seu álbum de estreia os temas originais 
dos três elementos, aliados à liberdade intrín-
seca desta formação, servem de suporte a 
uma música que pretendem contemplativa, 
mutável e energética.

Procuram-se cenários tão diversos que 
lembrem paisagens áridas, feiras repletas 
pela multidão, um brinquedo enferrujado ou 
um arbusto…

O Bode é um animal do campo que se 
enquadra no espírito – anda em paisa-
gens áridas, vende-se nas feiras e mija nos 
arbustos.

Wilson é o seu nome.

 P A L C O  J O Ã O  T O R T O   //  C O N C E R T O  //  S E X T A - F E I R A

GA LO 
C A NT ’À S  D UA S

DURAÇÃO: 45 MIN. APROX.
COM:  HUGO CARDOSO (PERCUSSÃO) E GONÇALO 
ALEGRE (BAIXO E CONTRABAIXO).
TEXTO: LUÍS SOBRADO

22 DE JULHO, 15H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Depois do fenómeno quase inexplicável 
que abalou o rock nacional a norte do 
país, com Barcelos a fazer as vezes de 
Laurel Canyon como incubadora dos mais 
interessantes projectos psicadélicos nacio-
nais, chegou a vez do interior dar cartas. 
Galo Cant’às Duas é uma ideia de Gonçalo 
Alegre e Hugo Cardoso, que são de Viseu 
– e fazem questão de o dizer.

“Os Anjos Também Cantam” é o primeiro 
trabalho discográfico do duo, mas nem 
por isso terá pouca projecção editorial. 
Lançado pela Blitz Records e distribuído 
pela prestigiada Sony Music Entertainment, 
o álbum vem confirmar as esperanças já 
depositadas nos Galo Cant’Às Duas pelas 

S Á B A D O  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  J O Ã O  T O R T O

“Cabaud e Cavaleiro formam uma das mais 
sólidas secções rítmicas da cena nacional e 
o saxofone de Brandão junta-se para injectar 
criatividade… o equilíbrio do grupo é perma-
nente: o contrabaixo dialoga com o saxo-
fone e a bateria nunca fica escondida. O 
tema final — combinação de flauta cândida, 
contrabaixo suave (em arco) e bateria em 
bicos de pés — é a perfeita despedida 
comovente.”

Nuno Catarino, Público

performances ao vivo já conhecidas que 
não deixavam grande margem para 
dúvidas quanto à inegável ousadia e virtuo-
sismo do duo.

O carácter improvável e único, quase miste-
rioso, da junção entre os dois músicos se 
ter dado num encontro artístico isolado 
da cidade, num local recôndito em Castro 
Daire, só poderia culminar num som igual-
mente singular.

Piscam o olho ao pós-rock e ao space rock. 
Riffs graves são repetidos até penetrarem 
nos nós cerebrais e finalmente rebentam em 
clímaxes com tanto de longamente anteci-
pados como de inesperados e surpreen-
dentes. (...)



M A L A B O O S

DURAÇÃO: 50 MIN. APROX.
COM: FRANCISCA RIBEIRO (VOZ, GUITARRA, TECLADO), 
HÉLDER REITOR (BAIXO), JOÃO COSTA (BATERIA) E 
DIOGO SILVA (GUITARRA).
FOTOGRAFIA: INÊS PINTO

22 DE JULHO, 17H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Os Malaboos são uma banda oriunda de 
Ponte da Barca e Arcos de Valdevez. João 
Costa, baterista e Diogo Silva, guitarrista, 
conheceram Francisca Ribeiro, vocalista e 
multinstrumentista, numa audição improvi-
sada na casa de um deles.

Começaram pela paixão que todos sentiam 
pela música e, da experiência com vários 
estilos, foram encontrando pontos comuns 
com um rock alternativo, uma sonoridade 
algo decadente.

 P A L C O  J O Ã O  T O R T O   //  C O N C E R T O  //  S Á B A D O

K I N GA  G ŁY K
T R I O

DURAÇÃO: 75 MIN. APROX.
COM:  KINGA GŁYK (BAIXO); IREK GŁYK (BATERIA); 
PIOTR MATUSIK (PIANO).

22 DE JULHO, 22H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Kinga Głyk é uma jovem polaca de 19 anos 
que já realizou mais de 100 concertos por 
toda a Europa e é uma incrível baixista. A 
sua aventura no mundo da música começou 
aos 12 anos quando se juntou ao grupo 
de família Głik PIK Trio com o seu pai Irek 
(reconhecido vibrafonista e baterista) e o 
seu irmão Patrick (baterista).

Apesar da tenra idade, já teve oportunidade 
de partilhar o palco com excelentes músicos 
como Robinson Jnr, Bernard Maseli, Ruth 
Waldron, Natalia Niemen, Jorgos Skolias 
e Apostolis Anthimos.

Atualmente, Kinga Głyk é considerada a 
melhor baixista polaca a representar a sua 
geração e está rapidamente a ganhar fama 
no universo do jazz e blues.

S Á B A D O  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  A Q U I L I N O  R I B E I R O

Em Março de 2015, editou o seu álbum 
de estreia Rejestracja que foi gravado com 
músicos como Natalia Niemen, Joachim 
Mencel, Junior Robinsone Jorgos Skolias. O 
resultado foi acolhido pela crítica de forma 
muito positiva.

O disco é feito das composições de Kinga, 
mas também de outros famosos composi-
tores aos quais Kinga deu o seu próprio 
brilho com arranjos únicos. Entre outros, 
destaca-se a interpretação de “Gotta Serve 
Somebody” de Bob Dylan, cantado por 
Jorgos Skolias, ou o brilhante tema arran-
jado por CZeslaw Niemen “Dolaniedola”. 
Toda a composição é enfatizada pelo ritmo 
pulsante do baixo e da guitarra.

Em meados de 2015 surge a oportunidade 
de gravar o seu primeiro EP e lançam-se de 
cabeça, gravando num pequeno estúdio 
na sua terra natal. O ano seguinte é feito 
de concertos em Braga, Porto, Guimarães, 
Viana do Castelo, etc.

Quanto mais tocavam mais o projeto se 
definia, ficando cada vez mais coeso, 
complexo e próprio. Com sonoridades que 
vão desde o jazz, ao indie rock, numa linha 
tendencialmente de rock progressivo, e fruto 
da dinâmica de quem se foi desenvolvendo 
como grupo, com um entendimento musical 
muito vincado. Os temas mais recentes como 
a Será e a Peso Tardio demonstram exata-
mente isso.

Ao fim de três anos, contam com um novo 
membro, o baixista Hélder Reitor; chegaram 
à final do concurso Termómetro e integram a 
editora Sister Ray.



A X E S

DURAÇÃO: 60 MIN. APROX.
COM: JOÃO MORTÁGUA (SAX ALTO E SOPRANO); JOSÉ 
SOARES (SAX ALTO); HUGO CIRÍACO (SAX TENOR); RUI 
TEIXEIRA (SAX BARÍTONO); PEDRO ALMIRO (BATERIA E 
PERCUSSÕES); ALEX LÁZARO (BATERIA E PERCUSSÕES).
PARCERIA: PORTA-JAZZ.

22 DE JULHO, 23H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Fundindo elementos do jazz, rock e folk, e 
assente na tradição da música de câmara 
para quarteto de saxofones, AXES interpreta 
uma valiosa parte das mais recentes composi-
ções do saxofonista João Mortágua. Reunindo 
um núcleo de nomes consagrados da cena 
nortenha, estamos perante um grupo de 
sonoridade peculiar e desafiante, que esbate 
barreiras e propõe a criação de sinergias entre 
ritmos, timbres e diferentes estéticas.

 P A L C O  J O Ã O  T O R T O   //  C O N C E R T O  //  S Á B A D O

M I NTA  & 
T H E  B R O O K  T R O U T

DURAÇÃO: 55 MIN. APROX.
COM:  FRANCISCA CORTESÃO (VOZ, GUITARRA ACÚSTICA) 
MARIANA RICARDO (UKELELE, VOZ, PERCUSSÕES)
FOTOGRAFIA: VERA MARMELO.

23 DE JULHO, 15H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Minta & The Brook Trout são uma banda 
de Lisboa. “Slow”, lançado no início de 
2016 pela editora mais antiga do país, 
a Valentim de Carvalho, é o seu terceiro 
disco. Sucede à estreia homónima de 2009 
e a “Olympia”, de 2012, com a etiqueta 
Optimus Discos e relançado depois em 
formato cassete pela Hope For The Tape 
Deck, de Filadélfia, nos EUA.

A história de Minta começou em 2006 
– quando tudo acontecia no MySpace – 
enquanto veículo da gravações caseiras 
das canções de Francisca Cortesão. “You”, 

D O M I N G O  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  J O Ã O  T O R T O

lançado em 2008 pela extinta Naked e 
coproduzido por Nuno Rafael, tinha cinco 
temas. Um deles, “A Song To Celebrate Our 
Love” tinha já lugar na compilação Novos 
Talentos FNAC do mesmo ano.

Em Outubro de 2016, “Slow” foi editado 
nos EUA pela Gaylord’s Party Music, de 
Oakland, em formato cassete, edição que 
deu origem a uma pequena tournée Cali-
forniana pelo duo fundador de Minta & The 
Brook Trout. No próximo mês de Maio, será 
a vez deste trabalho ser relançado em vinil 
com mais três temas inéditos.



C A R B O N
F E AT.  E M M Y  C U R L

DURAÇÃO: 60 MIN. APROX.
COM: MARCO VEIGA (BATERIA E VOZES), RICARDO 
BAPTISTA (TECLADOS/PROGRAMAÇÕES E VOZES), MANUEL 
MOLARINHO (BAIXO), PEDRO SOUSA (GUITARRA). CONVI-
DADA: EMMY CURL (VOZ).
FOTOGRAFIA: VASCO MENDES.

23 DE JULHO, 17H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Os Carbon são uma dupla portuense de 
músicos/produtores, formada por Marco 
Veiga e Ricardo Baptista. Vêm consolidando 
o seu som desde 2009, trabalhando a esté-
tica pop numa perspectiva electrónica. Em 
2014, depois de um ciclo de trabalho em que 
convidaram diversos artistas a colaborar em 
músicas produzidas especificamente para as 
suas vozes, decidiram gravar alguns desses 
temas, o que resultou no tema e videoclip 
lançado pela Antena 3 “Going For Good”, 
com a participação de Emmy Curl. Ultima-
mente tocam como banda instrumental de 4 
elementos, por vezes com convidados espe-
ciais nas vozes.

 P A L C O  J O Ã O  T O R T O   //  C O N C E R T O  //  D O M I N G O

M O F R A N C E S C O
Q U I NT E T TO

DURAÇÃO: 75 MIN. APROX.
COM:  MIGUEL MOREIRA (BATERIA); DIOGO VIDA (PIANO); 
FRANCESCO VALENTE (CONTRABAIXO); JOHANNES 
KRIEGER (TROMPETE); JOÃO CAPINHA (SAX, FLAUTA).

23 DE JULHO, 18H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

O projeto nasceu em 2011, na Escola 
Superior de Música de Lisboa, por ocasião 
do recital final da licenciatura em música 
Jazz de Francesco Valente. A seguir, a 
formação começou a atuar em Lisboa em 
vários lugares onde existe uma progra-
mação semanal de Jazz nacional e inter-
nacional, começando a atuar também no 
contexto dos festivais (Douro Jazz Festival, 
Sintoma Jazz Festival, Festival Cinema 
Italiano, Volvo Ocean Race, Out Jazz, 
Serões da Nova com David Murray, etc.

D O M I N G O  //  C O N C E R T O  //  P A L C O  A Q U I L I N O  R I B E I R O

A formação conta atualmente com a cola-
boração de: Miguel Moreira (Bateria); 
Diogo Vida (Piano); Francesco Valente 
(Contrabaixo); Johannes Krieger (Trom-
pete); João Capinha (Sax, Flauta). O Quin-
teto propõe um jazz moderno e fusão entre 
música mediterrânea, clássica e ritmos lati-
no-americanos/africanos. O objetivo é o 
de juntar uma matriz original à linguagem 
da música improvisada e jazzística.



No tempo em que a internet e os meios 
móveis cada vez mais absorvem a nossa 
atenção, a rádio continua a ser a ferra-
menta de transmissão de conteúdos mais 
acessível a todas as pessoas. Conscientes 
disso a Rádio Rossio, que teve estreia na 
edição de 2015, regressa sobre rodas para 
a sua 3.ª edição e mais animada do que 
nunca. Serão 11 emissões, distribuídas 
pelos seis dias do festival, a transmitir a 
partir do Rossio. Este ano juntamos vários 
radialistas, com percursos em rádios locais 
e nacionais, que nos chegam de diferentes 
frequências, entre outras da RUC ou da 
RTP/Antena 1 e 3, mas também de Viseu 
de outros tempos como o Coletivo Rádio 
Rossio 1978.

T E R Ç A  A  D O M I N G O  //  R Á D I O  //  P A L C O  R O S S I O

PROGRAMA

18 JUL. // TERÇA-FEIRA
10h00: Catarina Machado
14h00: Ricardo Augusto

19 JUL. // QUARTA-FEIRA
10h00: André Marques Santos
e Maria Inês Santos
14h00: Pedro Serra

20 JUL. // QUINTA-FEIRA
10h00: Fausto Silva
14h00: João Miguel Almeida

21 JUL. // SEXTA-FEIRA
10h00: Cristóvão Cunha
14h00: Nuno Polónio

22 JUL. // SÁBADO
10h00: Catarina M. e Ricardo A.
14h00: Daniel Belo

23 JUL. // DOMINGO
10h00: Coletivo Rádio Rossio 1978

R Á D I O 
R O S S I O

INSTALAÇÃO
DURAÇÃO: 2H P/SESSÃO, 2 SESSÕES POR DIA.
COORDENAÇÃO DOS PROGRAMAS: CATARINA 
MACHADO & ANA BENTO.
LOCUÇÃO:CATARINA MACHADO, RICARDO AUGUSTO, 
CRISTÓVÃO CUNHA, ANDRÉ MARQUES SANTOS, MARIA 
INÊS SANTOS, FAUSTO SILVA, JOÃO MIGUEL ALMEIDA, 
PEDRO SERRA, DANIEL BELO E COLETIVO RÁDIO ROSSIO 
1978.

18 A 23 DE JULHO, 10H00 E 14H00
PRAÇA DA REPÚBLICA

P A L C O  R O S S I O  //  R Á D I O  //  T E R Ç A  A  D O M I N G O

Nesta edição, a Rádio, apesar de fixa 
ganha rodas: é uma caravana. Para a 
tornar única, convidámos o artista plástico 
L Filipe dos Santos para intervir na estru-
tura, desde as suas entranhas até à face 
exterior. Esta é uma Rádio que convida a 
ser visitada. As emissões, essas fazem-se 
de conteúdos variados, desde a divulgação 
do próprio Festival, à música ou entrevistas 
com artistas, entre outros momentos que 
podem surpreender quem por lá passa.

RÁDIO EM CONSTRUÇÃO



O S S O  R U Í D O
F E AT.  L E O N A R D O  O U T E I R O

DIREÇÃO MÚSICAL: ANA BENTO
INTÉRPRETES: INÊS OLIVEIRA (VOZ E BAIXO ELÉCTRICO) 
JASMIM PINTO (TROMPETE), JOÃO AUGUSTO (TROMPA), 
GABRIEL NOGUEIRA (SAX TENOR), JOSÉ NEVES (TROM-
BONE), GUILHERME MELO (TROMPETE), DAVID GOMES 
(SAX ALTO), OLÍVIA PINTO (TECLADO E BAIXO ELÉCTRICO), 
AFONSO AUGUSTO, MARCELO PEREIRA, BEATRIZ LOUREIRO 
E CLARA RIBEIRO (PERCUSSÃO), ARTUR PINTO (BATERIA).
CONVIDADO ESPECIAL: LEONARDO OUTEIRO (GUITARRA).

20 JULHO, 10H00
PEDIATRIA DO HOSPITAL S. TEOTÓNIO

O grupo dos mais jovens músicos da Gira 
Sol Azul é veterano no Festival de Jazz 
de Viseu e já quase dispensa apresenta-
ções. Composto por músicos com idades 
compreendidas entre os 7 e os 12 anos, 
os Osso Ruído estreiam nesta edição uma 
homenagem aos grandes mestres do funk, 
entre eles James Brown, Stevie Wonder, 
Herbie Hancock, Prince, e outros.

Com uma mais forte e rítmica secção de 
metais que inclui amigos da Banda Filar-
mónica de Santar, alegria e diversão são os 
ingredientes base do grito “It´s time to get 
funky!” com que os Osso Ruído prometem 
contagiar o público.

Q U I N T A  E  D O M I N G O  //  C O N C E R T O

22 JULHO, 11H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

I N S TA L AÇ ÃO
R E C R E I O

18 A 23 DE JULHO, 09H00 ÀS 24H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

P A R Q U E  A Q U I L I N O  R I B E I R O  //  I N S T A L A Ç Ã O  L Ú D I C A  //  T E R Ç A  A  D O M I N G O 

INSTALAÇÃO
CONCEÇÃO: ANA SEIA DE MATOS E RAQUEL BALSA.
APOIOS: VISOTELA, HOTEL AVENIDA.
CRIADORES DE ABRAÇADORES: ESAM (BEATRIZ TEIXEIRA, 
CLARA FIGUEIRAL, ERICA MONTEIRO, FILIPA PRADA, 
INÊS FLOR, JOANA SÁ, JOÃO TADEU, MARIANA COSTA, 
MARIANA LEITÃO JOANA MARQUES, MIGUEL LOUREIRO, 
NUNO MIGUEL, RICARDO SAUL FERREIRA.); GIRA SOL AZUL 
(BENTOSPINTOS, ISABEL, RIBEIROSAUGUSTOS); JARDIM 
DAS SEMENTINHAS; ES VIRIATO (ANA LEÃO, BÁRBARA 
MONTEIRO, DANIELA COSTA, INÊS COELHO, INÊS 
OLIVEIRA, OLAVO SOUSA “KYRO”, RICARDO CÁLIX, SARA 
RIBEIRO, SIMÃO BERNARDO, TERESA GAZUROVÁ.).
COLABORADORES NA CRIAÇÃO DE ABRAÇADORES: 
PAULA SOARES, TERESA EÇA.
IDEIA ORIGINAL PARA OS SUSSURRADORES: ANA RITA 
ANTUNES
HORÁRIO: EXPOSIÇÃO – 18 A 23 JULHO, 09H00-24H00.

O projecto Recreio nasceu com o Festival 
de Jazz de Viseu para criar zonas de 
fruição no Parque Aquilino Ribeiro, um 
notável espaço verde no centro de Viseu 
a que as autoras pretendem prestar home-
nagem apropriando-se dele e tornando-o 
mais nosso.

Esta é uma instalação lúdica com compo-
nentes interativas distribuída em 7 módulos 
pelo parque: desde abraçadores de árvores 
a percursos sensoriais, passando por zonas 
de escuta ativa ou contemplação onde os 
visitantes podem deixar uma mensagem.



C O M B O S  D E  J A Z Z  D O  C O N S E R VATÓ R I O 
D E  M Ú S I C A  DA  J O B R A

N A  R U A   //  C O N C E R T O   //  T E R Ç A  A  S Á B A D O

O Conservatório de Música da 
Jobra associa-se ao Festival de 
Jazz de Viseu para mais um ano 
de Jazz na Rua. Esta rubrica, 
que tem início com a génese do 
próprio festival, pretende levar 
o jazz às pessoas. Através de 
dixies – e este ano também de 
grupos fixos – a cidade irá ser 
contagiada pela energia do jazz 
que estes jovens transportarão 
pela cidade. É a oportunidade 
ideal para se deixar encontrar 
pela música.

PERCURSO 1: Rossio, R. Formosa, entrada principal do Mercado Municipal, Av. António José 
Almeida, R. Major Leopoldo da Silva, R. 21 de Agosto, R. Alberto Sampaio. // PERCURSO 2: Rossio, 
R. Formosa, R. do Comércio, Praça D. Duarte, Adro da Sé, Largo Pintor Gata, R. Nunes de Carvalho, 
Jardim das Mães. // PERCURSO 3: Rossio, R. Formosa, R. Direita, Largo do Soldado Desconhecido, 
R. Capitão Silva Pereira, R. Alexandre Lobo, R. da Vitória.

18 JULHO, 10H00 - FEIRA SEMANAL: MEIO MINUTO (JOBRA)
18 JULHO, 10H00 - PERCURSO 1: JAZZIN U (JOBRA)
18 JULHO, 16H00 - CENTRAL DE CAMIONAGEM: JAZZMIN QUARTET (JOBRA)
19 JULHO, 10H00 - PARQUE AQUILINO RIBEIRO: JAZZMIN QUARTET (JOBRA)
19 JULHO, 10H00 - PERCURSO 2: MEIO MINUTO (JOBRA)
19 JULHO, 16H00 - RUA DIREITA: JAZZIN U (JOBRA)
20 JULHO, 10H00 - PARQUE AQUILINO RIBEIRO: JAZZIN U (JOBRA)
20 JULHO, 10H00 - PERCURSO 3: JAZZMIN QUARTET (JOBRA)
20 JULHO, 16H00 - ESCADARIA STO AGOSTINHO: MEIO MINUTO (JOBRA)
21 JULHO, 10H00 - PARQUE AQUILINO RIBEIRO: MEIO MINUTO (JOBRA)
21 JULHO, 10H00 - PERCURSO 1: JAZZMIN QUARTET (JOBRA)
21 JULHO, 16H00 - RUA FORMOSA: JAZZIN U (JOBRA)
22 JULHO, 10H00 - PARQUE AQUILINO RIBEIRO: MEIO MINUTO (JOBRA)
22 JULHO, 10H00 - MERCADO MUNICIPAL: JAZZMIN QUARTET (JOBRA)
22 JULHO, 16H00 - PERCURSO 3: JAZZIN U (JOBRA) 

M E R C A D O
D O  F E S T I VA L

20 A 22 DE JULHO, 15H00-24H00
23 DE JULHO, 10H00-19H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Pelo terceiro ano consecutivo, o Festival 
leva o Mercado ao Parque Aquilino Ribeiro.

Esta é uma forma de reunir projetos das 
mais variadas áreas, desde a cultura, 
passando pelo artesanato, a agricultura, 
sem faltar a gastronomia. Assim, antes, 
depois e entre os concertos, convidamos o 
nosso público a escolher um livro, petiscar 
algo que aconchegue o estômago e satis-
faça a gula.

Q U I N T A  A  D O M I N G O  //  O U T R O S  //  P A R Q U E  A Q U L I N O  R I B E I R O



E S TÁG I O  V I S E U
B I G  B A N D
11, 12, 13 E 21 DE JULHO
GIRA SOL AZUL

Procurando motivar e proporcionar uma 
educação musical profissional de quali-
dade, a Escola de Música Gira Sol Azul 
promove, na 5.ª edição do Festival de Jazz 
de Viseu e pelo quarto ano consecutivo o 
Workshop de Jazz Viseu Big Band. É uma 
oportunidade para que instrumentistas de 
sopro, tenham eles experiência de grupo ou 
não, participem numa formação intensiva 
de 4 dias com uma componente prática 
muito forte.

Orientado pelo saxofonista galego Xosé 
Miguelez, este workshop pretende facultar 
uma abordagem complementar da técnica 
instrumental do Blues, Funk, Bossa Nova e 
Jazz, assim como permitir aos formandos 
uma abordagem ao trabalho desenvol-
vido em Big Band, fundamentalmente nas 
vertentes da interação entre os músicos, 
seleção de repertório e improvisação.

9.º  WO R K S H O P
D E  J A Z Z  D E  V I S E U

Este ano o Workshop de Jazz de Viseu reali-
za-se pela nona vez e mantém o princípio 
que lhe deu origem: motivar e proporcionar 
uma educação musical profissional de quali-
dade.

Este workshop é uma oportunidade para 
que músicos e estudantes de música inte-
ressados em aprofundar conhecimentos 
na área do jazz possam participar numa 
formação intensiva com uma componente 
prática muito forte. Em 2017, o workshop 
será orientado pelo músico, compositor e 
arranjador João Martins, conhecido pelas 
suas colaborações com Os Azeitonas, 
Expensive Soul, Pedro Abrunhosa, António 
Zambujo, Miguel Araújo, Marta Ren, entre 
outros.

Este workshop estará a aberto a todos os 
instrumentos e terá como objetivos o desen-
volvimento da interpretação de conjunto, a 
construção de arranjos e a improvisação, 
sobre diversos estilos como o jazz, funk, 
soul, bossa-nova, etc.

O workshop culminará com uma apresen-
tação pública do trabalho que será desen-
volvido pelos participantes.

19 A 21 DE JULHO
GIRA SOL AZUL

F O R M A Ç Õ E S  //  T O D A  A  S E M A N A 

M A S T E R C L A S S
D E  S A XO F O N E
22 DE JULHO
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Uma excelente oportunidade para escutar 
e aprender com João Mortágua, conside-
rado recentemente como artista do ano nas 
Festas do Jazz do São Luiz. Com a sua 
peculiar visão do jazz, este saxofonista 
estabeleceu-se rapidamente como um dos 
mais completos e desafiantes saxofonistas 
portugueses da atualidade. 

W W W . F E S T I V A L D E J A Z Z D E V I S E U . P T

D O S S I E R  D E  I M P R E N S A


